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METALÚRGICOS
LEVAM PAUTA

Aumenta o emprego
para os cinquentões

Nos últimos quatro anos, a participação de
pessoas com mais de 50 anos cresceu no

mercado de trabalho brasileiro, segundo o
IBGE. Há quatro anos eram 2,7 milhões de
trabalhadores. Atualmente são 3,6 milhões.
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Reivindicações da campanha
salarial serão entregues aos
Grupos 9 e 10 hoje à tarde

na Fiesp.
Página 3

PLR não cessa na categoria

São mais seis
acordos,
como na
Kenpac (foto
acima) e
muita luta,
como na HL
(foto abaixo).
Página 2

 HOJE

Paz no Oriente Médio!
Os movimentos sociais e sindicais e a

comunidade muçulmana da região fazem ato
pela paz nesta sexta-feira em São Bernardo.

Passeata sai da Mesquita no Jardim das
Américas, às 14h, com destino a Praça da

Matriz.  Cerca de 400 pessoas, a maioria civil,
já morreu em duas semanas de guerra.
Ontem, avião da FAB trouxe mais 150

brasileiros que estavam na área bombardeada
pelas tropas de Israel. Página 4
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Israel x Hezbollah

Exército judeu volta a matar civis

Ataques de Israel matam civis e destróem cidades no Líbano

Seja um profissional
qualificado, Curso Profis-
sionalizante: (Windows
Xp, Word Xp, Power Point
Xp, Excel Xp, Novas
Tecnologias e Internet).
Curso Web Design: (Pho-
toshop, HTML, Dream-
weaver, JavaScript, Fla-
sh, Corel Draw).

A mensalidade é de
R$ 29,00 para sócios e de
R$ 39,00 para não sócios
e o material didático é  par-
celado em 02 vezes de R$
28,00 para Profissionali-
zante e em 03 vezes de
R$ 26,00 para Web. Vá-
rios dias e horários de
aula, inclusive aos sába-
dos. As aulas são realiza-
das na Regional Santo
André e na própria escola
em São Bernardo. Faça
sua matrícula das 09h00
às 19h00 na Av. Índico,
535 � SBC ou na Regional
Santo André (R. Senador
Flá-quer, 813). Informa-
ções: 3439-1382 ou 4427-
4802. Vagas limitadas.

Informática
Profissionalizante

/ Web Design
(Por R$ 29,00)

(Em Sto André
e São Bernardo)

Boa rodada para os
times paulistas no

Brasileirão.

São Paulo se firmou
na liderança, Santos

teve a vitória que preci-
sava e Palmeiras pros-
segue em sua recupera-
ção.

Corinthians voltou
a decepcionar. O

péssimo empate com o
Fortaleza deixa o time
sozinho no último lugar.

Os reservas do Tri-
color apresentaram

contra a Ponte Preta um
futebol melhor que os ti-
tulares vem mostrando.

O resultado é bom
para o grupo e for-

talece a equipe principal
no jogo de amanhã, con-
tra o Chivas, pela semi-
final da Libertadores, no
México.

Na terceira vitória
seguida, o Verdão

começa a deixar a zona
de rebaixamento.

Só precisa tomar
cuidado porque já

tem jogador falando
grosso antes da hora.

A torcida do Santos
foi injusta ao vaiar

o time na vitória contra
o Juventude.

O Peixe não fez
grande apresenta-

ção, mas não vencia há
quatro jogos e espantou
a crise.

Lamentável o gesto
de Tevez mandando

a torcida calar a boca.

“Carlitos, presta
atenção, muito res-

peito com a camisa do Ti-
mão”, respondeu a Fiel.

Mas erraram os tor-
cedores que chuta-

ram o carro do jogador
na saída do estádio.

Parreira já foi. Fal-
ta  Zagallo.

Pelo menos dez pessoas,
sete civis, morreram ontem e
mais de 40 ficaram feridas
com os bombardeios do exér-
cito de Israel em cidades no
sul do Líbano. Com isso, sobe
para 373 o número de mor-
tos nos 13 dias de conflito,
sendo 326 civis.

Apesar dos vários pedi-
dos de cessar fogo, Israel avi-
sou que vai continuar com os
ataques até que sejam liber-
tados pelo grupo xiita Hez-
bollah seus dois soldados cap-
turados há duas semanas.

O governo israelense
também quer criar uma zona
de segurança de 20 quilôme-

tros ao sul do Líbano, região
dominada pelo Hezbollah. O
grupo apóia os palestinos e,
com ajuda da Síria e Irã, com-
bate Israel.

O chefe do grupo xiita,
Sayed Nasrallah, disse que
quer trocar os soldados israe-
lenses por palestinos e libane-
ses presos em Israel.

Chegou ontem de manhã um avião da FAB
trazendo 150 brasileiros que estavam no Líba-
no. Esse é o segundo vôo que chega ao Brasil. Na
semana passada vieram 98 pessoas.

Um terceiro vôo da FAB estava programa-
do para decolar ontem à noite de Adana, na Tur-
quia. O governo brasileiro avisou que amanhã e
na quinta feira mais dois vôos da FAB decolarão
com destino ao Brasil.

Também amanhã um airbus da TAM vai
retirar 225 brasileiros que já viajaram do Líbano
para Damasco, na Síria.

ONU quer fim dos ataques
O secretário-geral da

ONU, Kofi Annan, pediu o
fim imediato dos combates.
Ele condenou as ações do
Hezbollah, que deixam todo
o Líbano como refém, e os
ataques israelenses, que en-
fraquecem o governo libanês,

matam inocentes e devastam
o país.

Os bombardeios ao sul
do Líbano já expulsaram cer-
ca de 500 mil pessoas. Eles
deixaram várias cidades
destruídas, sem água, luz e
telefone, em danos avaliados

em 1 bilhão de dólares.
De acordo com a ONU,

a população civil não pode
ser alvo ou objetivo militar.
“Atacar a população civil é
contrário ao direito interna-
cional”, disse o secretário-ge-
ral.

Avião traz mais
150 brasileiros

Conflitos podem levar todo o Oriente Médio à guerra
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Trorion

Trabalhadores
fazem pedágio

25 anos da CF Ford

Evolução para a democracia

Feijóo fala na comemoração dos 25 anos da Comissão de Fábrica na Ford

Seis acordos de PLR
Conquista
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Mais, mais
As mulheres
representam apenas
14% dos 19 mil
candidatos nas eleições
de outubro.

Novos tempos
O PP paulista negou
legenda a nomes
tradicionais como
Ademar de Barros
Filho, Erasmo Dias e
Adalberto Camargo.

Força do povo
Lula reuniu 20 mil
pessoas em seu primeiro
comício de campanha,
no bairro Brasília
Teimosa, no Recife.

Subiu!
Ele disse que, em seu
governo, os
investimentos sociais
subiram de 7 bilhões de
reais para 22 bilhões de
reais.

É a escola
Mercadante disse que
quer passar para a
história como o
governador que fez da
educação a paixão de
São Paulo.

Gás e petróleo
A Petrobras vai investir
24 bilhões de reais no
Estado de São Paulo, a
maior parte na bacia de
Santos.

Muito bom!
Por falta de
recadastramento, 60 mil
aposentadorias foram
suspensas pelo INSS,
com economia de R$
120 milhões ao ano.

Ciao
Morreu o ator e
dramaturgo
Gianfrancesco
Guarnieri.

Crescimento
O PIB cresceu 1,4% no
segundo trimestre
graças à alta de
emprego e renda,
reajuste do mínimo e
inflação baixa.

Afrodescendentes
Pesquisa mostra que
65% dos brasileiros são
favoráveis à criação de
cotas para negros nas
universidades.

“Antes a briga era pelo
controle de ir ao banheiro.
Hoje negociamos reestrutu-
ração, produção, PLR, inves-
timento e emprego”. A frase
do presidente do Sindicato José
Lopez Feijóo, na festa dos 25
anos da Comissão de Fábrica
na Ford, ilustra a evolução da
ação sindical no percurso da ca-
tegoria para a organização no
local de trabalho.

A Comissão dos Traba-
lhadores na Ford foi a primei-
ra conquistada pela categoria
e a evolução da organização
dos metalúrgicos do ABC deu
o tom do ato político da festa,
que lotou a Sede do Sindicato
na noite de sexta-feira.

“A Comissão não surgiu
em 1981, mas antes. Nasceu
da consciência dos trabalha-
dor em colocar os sindicatos
nos locais de trabalho”, frisou
o presidente da CUT, Artur
Henrique. “Da sede do sindi-
cato não se acompanha a evo-
lução do mundo do trabalho.
É necessário ele estar lá, no
chão de fábrica”, disse Artur.

O deputado Vicentinho

lembrou que uma das críti-
cas que os trabalhadores en-
frentaram na época, era de
que a comissão administraria
o capitalismo. “Se todo o mo-
vimento sindical tivesse com-
preendido a importância da
organização de base, não es-
taríamos discutindo isso no
Congresso Nacional”, reba-
teu ele, ao lembrar da propos-
ta de reforma sindical que
está parada.

O secretário-geral do
Sindicato, Rafael Marques,
trabalhador na Ford, lem-

brou um dos aspectos que
considera dos mais importan-
tes nos 25 anos da Comissão:
a luta pelo emprego e o acor-
do que vai garantir a produ-
ção de um novo carro.

Na festa também foi
aberta uma exposição de fo-
tos que continua na Sede e
apresentado o vídeo dos 25
anos. A produção do vídeo,
em fase de finalização, foi
custeada pelos próprios tra-
balhadores na Ford. Eles re-
ceberão uma cópia em
DVD.

Em greve desde segun-
da-feira da semana passada,
os trabalhadores na fábrica
de colchões Trorion, de
Diadema, fazem um pedá-
gio hoje para arrecadar fun-
dos para o movimento. A
greve é por conta dos cons-
tantes atrasos nos salários,
falta de depósito do FGTS
e não repasse do que é des-
contado dos salários ao
INSS.

Na última sexta-feira
eles fizeram um protesto
chamado de cidadão, ao
irem doar sangue no Hos-
pital das Clínicas de São
Paulo. O protesto foi uma
iniciativa do Sindicato dos
Químicos do ABC, que já
realizou ações semelhantes.

Trabalhador na Trorion doa sangue

Detroit
Reunião amanhã, na
Regional Diadema, às
17h30, para discutir
assuntos internos.

Apema
Reunião amanhã, na
Sede do Sindicato, às
18h, para discutir PLR e
problemas internos.

Os trabalhadores na
Karmann Ghia, em São
Bernardo, aprovaram acordo
de PLR na quinta-feira ga-
rantindo a primeira parcela
para 30 de agosto e a segun-
da para 28 de fevereiro.

O acordo aconteceu de-
pois de uma semana de
mobilização dos companhei-
ros, que exigiram melhorias
na primeira proposta apre-
sentada pela empresa.

Já o pessoal na HL, tam-
bém em São Bernardo, rejei-
tou proposta feita pela em-
presa por causa de seu baixo
valor.

Agora, o Sindicato vai
tentar retomar as negocia-
ções.

Em Diadema foram
quatros acordos. Um deles foi
na IGP, depois que os traba-

lhadores fizeram quatro dias
de paralisação, conseguindo
aumentar o valor da primei-
ra parcela que será acertada
no dia 30 de setembro. A se-
gunda vai ser paga em 31 de
março.

Na Kenpack a proposta
foi aprovada ontem.

Na Oruom e na Lumasa
os trabalhadores recebem a
primeira parcela na segunda
feira e a segunda em janeiro.

Na Usimec, em Mauá,
os companheiros embolsa-
ram a primeira parcela na sex-
ta-feira, enquanto a segunda
será acertada em janeiro.

Depois de uma semana de mobilização, sai acordo Karmann Ghia
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Campanha salarial

Patrões recebem pautas hoje
SAIBA MAIS

Departamento de Formação

Um novo olhar
para a educação
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Conjuntura

Emprego cresce para maiores de 50 anos

No ano passado, os grupos 9 e 10 fecharam as cláusulas sociais por dois anos. As econômicas estão abertas

É na sala de aula que
se criam os padrões de com-
portamento da sociedade:
ali estão as relações de amor
e competição, os sentimen-
tos de confiança e medo, o
ânimo e a auto-estima que
marcam a formação das pes-
soas.

O avanço que se vê na
área da educação vem sen-
do aplicado aos poucos, na
direção de fundamentar a
ajuda mútua na relação en-
tre viver e aprender, reco-
nhecendo o efeito decisivo
das emoções na vida das pes-
soas.

A escola tradicional es-
pera dos estudantes apenas
obediência e uma boa me-
mória. Sem falar que o pro-
fessor é mau pago, as tur-
mas de alunos são muito
grandes e faltam recursos
necessários para as aulas,
provocando assim a evasão
escolar, indisciplina e pouco
aproveitamento das aulas. O
resultado é a crise da edu-
cação.

Novas relações
A linha de educação

inaugurada por Paulo Freire
nos anos 60 recoloca o alu-
no na posição de sujeito do
aprendizado. O professor é
um coordenador e faci-
litador do processo, dando
elementos para que os alu-
nos se desenvolvam. Nesse
processo surgem novas rela-
ções humanas e o aluno pas-
sa gradualmente a compor-
tar-se como um ser humano
integrado com suas emo-
ções.

O mais importante é
que com isso haja o desen-
volvimento das aptidões e da
criatividade, sendo melhor
trabalhada a abertura para
o desconhecido, o que leva-
rá as pessoas a viver a vida
com menos medos e mais
feliz.

Só agora nossa propos-
ta pedagógica vem buscan-
do esse outro olhar voltado
para o potencial infinito das
emoções, que nos permite
recriar a vida, fazendo de
cada obstáculo um motivo
para aprender e de cada der-
rota uma lição sobre a mai-
or ciência de todos os tem-
pos: a ciência de viver.

O conhecimento essen-
cial está sempre dentro de
cada um.

Dirigentes dos sindicatos
que compõem a Federação
Estadual dos Metalúrgicos da
CUT (FEM-CUT) entregam
hoje à tarde na Fiesp as pau-
tas de reivindicações da cam-
panha salarial aos grupos 9 e
10.

As duas têm em comum
aumento real, reposição das
perdas, pisos únicos,  mudan-
ça da data-base para setem-
bro e negociação de PLR.

Cada grupo tem tam-
bém reivindicações distintas.
No Grupo 9, a categoria exi-
girá aumento do adicional
noturno para 50%; enquan-
to no Grupo 10 o pedido é
para a volta ao acordo da clá-
usula de garantia de empre-
go ao metalúrgico portador
de sequela por acidente ou
doença profissional.

Atualmente essa cláusu-
la se encontra em julgamen-

to na Justiça do Trabalho.

Orientação
“A luta é para igualar os

acordos para toda a catego-
ria, já que no ano passado os
dois grupos fecharam apenas
as cláusulas sociais por dois
anos deixando as econômicas

em aberto”, disse José Paulo
Nogueira, diretor do Sindi-
cato, na plenária do último
sábado na Sede do Sindica-
to.

Segundo ele, o cenário
econômico no qual a campa-
nha vai acontecer é de conti-
nuidade de crescimento. “Os

patrões não têm motivo para
reclamar”, afirmou.

Nos demais setores -
Montadoras, Autopeças
(Grupo 5) e Fundição -  rea-
juste, aumento real e as cláu-
sulas sociais já  estão garanti-
dos até a data-base do ano
que vem.

Boa notícia para quem
ultrapassou os 50 anos e ain-
da precisa trabalhar. Nos úl-
timos quatro anos, a partici-
pação de pessoas com mais de
50 anos cresceu no mercado
de trabalho brasileiro, segun-
do pesquisa do IBGE feita
nas seis principais regiões do
País.

Em maio de 2002, os
trabalhadores com 50 anos
ou mais eram 2,7 milhões.
No mesmo mês de 2006, o
número saltou para 3,6 mi-
lhões. Isto é, passou de 15%
para 18% da população eco-
nomicamente ativa.

Nesses quatro anos, o
número de trabalhadores
com mais de 50 anos cresceu
34% enquanto o emprego
total subiu 14%. Isso mostra

Vários fatores são apon-
tados por especialistas para
explicar o que ocorre. Um
deles é o envelhecimento da
população devido ao cresci-
mento da expectativa de
vida dos brasileiros. Isto leva
o pessoal a ficar mais tempo
no mercado.

que a recuperação do empre-
go nessa faixa de idade está
sendo maior em comparação
com o restante da população.

Também estão sendo
melhores os salários para os
trabalhadores com 50 anos
ou mais. Mesmo sem incluir

aposentadorias ou outros be-
nefícios, o rendimento médio
das pessoas empregadas nes-
sa idade era R$ 1.400,00 em
maio de 2006, enquanto a
renda dos ocupados em ge-
ral giram em torno de R$
1.030,00.

Cinquentões
sustentam a casa

Outro é que os jovens
estão demorando mais a se
empregar. Como as pessoas
com mais de 50 anos são as
principais responsáveis pela
manutenção de suas casas,
precisam continuar traba-
lhando. A reforma da Pre-
vidência também é citada.

Reforma agrária

Proposta será entrega a candidatos
Integrantes de 45 entidades que repre-

sentam milhares de trabalhadores rurais es-
tarão reunidos até amanhã, em Brasília, no
Encontro Nacional dos Povos do Campo,
organizado pelo Fórum Nacional pela Refor-
ma Agrária e Justiça no Campo. Hoje é dia
do trabalhador rural.

Essas organizações têm como finalidade
principal a defesa da reforma agrária e a agri-

cultura familiar. Elas vão tirar documento
contendo suas principais plataformas e en-
tregar aos candidatos que concorrem às pró-
ximas eleições em todos os níveis.

O documento terá projetos de agricultu-
ra familiar para produção de alimentos ao mer-
cado interno e propostas para mobilizar os
movimentos sociais em torno de um projeto de
desenvolvimento que elimine a pobreza.


